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Entrevista a Isabel Alçada,
Ministra da Educação

- Era boa aluna na escola?
- Sim, era boa aluna, tinha notas

médio/alto, mas as disciplinas das quais
eu gostava mais variaram conforme o
ano: houve anos em que eu gostava
muito de Português, de História ou de
Ciências, um bocadinho em função dos
professores. Mas havia uma disciplina
de que eu gostava sempre: a Educação
Física.

- Como se sente quando escreve um
livro da série Uma Aventura?

- Quando escrevo, estou de tal ma-
neira concentrada, que é como se es-
tivesse num local onde não estou. Por
isso, sinto-me muito envolvida naquilo
que estou a fazer.

A actividade que mais nos envolve
é escrever uma coisa que está a ser
inventada por nós. Mas eu gosto de
todas as actividades a que me dedi-
co e, por isso, consigo envolver-me
muito.

- Qual o livro que gostou mais de

escrever?
- O que eu gostei mais foi Uma

Aventura no Bosque. É passado em
Sintra, onde eu costumo ir nas férias
grandes. Fez-me lembrar toda a minha
vida, desde pequena…

Porque decidiu aceitar o cargo de Mi-
nistra da Educação?

Porque sempre me interessei muito
por tudo o que diz respeito à educação
e, no momento em que me convidaram,
achei que podia ajudar a que a educa-
ção fosse ainda melhor. Eu acho que a
educação no nosso país já é muito boa!
Às vezes isso não se diz. As pessoas,
muitas vezes, vêem o lado mais negati-
vo das coisas, mas se olharmos bem para

A PALAVRA...

O Agrupamento de Escolas de
Vila Velha de Ródão foi recentemente
avaliado pela Inspecção Geral da
Educação, no âmbito do programa
nacional de avaliação externa das
escolas.

A classificação obtida foi a se-
guinte:

1. Liderança: Muito Bom
2.Prestação do serviço

educativo: Muito Bom
3. Organização e gestão esco-

lar: Muito Bom
4. Resultados: Bom
5. Capacidade de auto-regulação

e melhoria do Agrupamento: Bom
Nas considerações finais, são

destacados os seguintes pontos
fortes:

- Taxas de transição / conclu-
são do 2º ciclo e resultados nas Provas
de Aferição do 6º ano;

- Eficácia nas medidas de sina-
lização e acompanhamento das si-
tuações de risco;

- Inexistência de situações de
abandono escolar;

- Liderança da direcção com
impacto na motivação e na
mobilização dos docentes, bem como
na organização e gestão dos recur-
sos humanos;

- Rede de projectos e de parce-
rias activas com empresas e outras
instituições públicas e privadas.

Consideramos que os resulta-
dos desta avaliação reflectem o
empenho, dedicação e profissiona-
lismo de todos aqueles que desem-
penham funções no Agrupamento,
bem como do acompanhamento e
participação de toda a comunidade
educativa na vida do Agrupamento.

Dos cinco domínios em análi-
se o Agrupamento obteve a clas-
sificação máxima em 3, o que muito
a todos nos orgulha. Congratulamo-
nos com o resultado obtido, numa
perspectiva de melhoria contínua do
serviço que prestamos, porque en-
sinar é uma tarefa em constante
mutação. No âmbito do Plano de
Acção de Melhoria do Agrupamen-
to irão ser realizadas, durante o ano
de 2011, várias acções que preten-
dem promover a melhoria do desem-
penho organizacional, contribuin-
do decisivamente para uma maior
qualidade, eficiência e eficácia do
Agrupamento.

Como sempre, contamos com
a colaboração de toda a comunida-
de educativa para prosseguir a ca-
minhada.

Nota: O Relatório encontra-
se disponível na plataforma Moodle
do Agrupamento (http://
vvr.ccbi.com.pt) e na página Web
(http://www.anossaescola.com/
rodao)

Da Direcção

as nossas escolas como são hoje, para
a forma como os professores trabalham,
para o que se faz na aula, nós vemos
que temos uma educação boa. Eu pen-
sei que poderia ajudar a melhorá-la.

- Qual é a principal missão do en-
sino, da educação?

- É levar a que os alunos aprendam.
Se nós conseguirmos contribuir a aju-
dar os professores a fazer bem a sua
missão, que eles consigam ensinar me-
lhor e que os alunos aprendam ainda
mais, é óptimo!

- Acha que todos os professores
a consideram uma boa ministra?

- Eu sei que todos os meus alu-
nos me consideravam uma boa pro-
fessora! (Risos) Eu acho que sei o que
é ensinar, o que é educar, porque eu
me envolvi sempre muito no trabalho.
Procuro sempre dar o meu melhor, mas
os outros é que ajuízam …

Sobre o facto de ser ministra, as
outras pessoas é que podem fazer esse
juízo.

- Muito Obrigado!

O jornal Gente em Acção venceu
o prémio “Jovens Repórteres”, even-
to inserido no âmbito do projecto
“Educação para os Média no Distrito
de Castelo Branco”.

De acordo com o júri que proce-
deu à análise de conteúdo dos 24 jor-
nais de Agrupamentos ou Escolas
Não Agrupadas do distrito de Caste-
lo Branco que participaram no projecto,
o jornal “Gente em Acção” foi, junta-
mente com o jornal O Teixo (Agrupa-
mento de Escolas do Teixoso), aque-
le que melhor cumpriu os critérios do
concurso: quantidade de artigos pro-
duzidos e assinados por alunos; di-
versidade de géneros jornalísticos; di-
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Jornal Gente em Acção
ganha prémio distrital

versificação de fontes; diversidade de
temas; inserção do jornal escolar no
projecto pedagógico das escolas; ar-
tigos que resultem de actividades or-
ganizadas de acordo com o método
de projecto.

 O prémio foi entregue ao
Subdirector do Agrupamento, Luís
Costa, que agradeceu a todos os pro-
motores e patrocinadores do concur-
so, destacando o facto do prémio “ser
um incentivo para continuar a traba-
lhar, sobretudo quando se trata de um
Agrupamento com apenas cerca de
200 alunos, do pré-escolar ao 9ºano”.
Referiu ainda que “este prémio mos-
tra que o trabalho que é feito nos meios
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Momento da entrega de prémios aos jornais vencedores

mais desfavorecidos e desertificados
tem, por vezes, a mesma ou melhor qua-

lidade daquele que é realizado nos
grandes centros.”

Momento da entrevista realizada na Casa de Artes



No dia 13 de Março, os alu-
nos do 4º e do 2º anos foram à
sala de Ciências com as profes-
soras Lurdes e Terezinha, para
assistirem à realização de algu-
mas experiências feitas pela pro-
fessora Carla.

As experiências realizadas
foram a do vulcão e a do balão,
para se provar a existência do
dióxido de carbono.

A professora Carla pôs um
balão de vidro na mesa, onde
deitou vinagre e sais de fruta,
mexeu e pôs um balão que se
ia enchendo, conforme o
dióxido de carbono se ia liber-
tando.

Para a experiência do vul-
cão (feita com papel de jornal
pintado com tintas), misturou-
se fermento, vinagre e corantes,
que se puseram num copo de
plástico. Os ingredientes reagi-
ram, parecendo mesmo a lava
do vulcão a cair por ele abaixo!
Imitava bem um vulcão em
erupção!

Carolina Aparício - 4ºano

A nossa escola foi convidada
para apresentar uma comunicação no
seminário “Floresta sustentável” or-
ganizado pela Escola Profissional
Agrícola Afonso Duarte (EPAAD), no
dia 10 de Março, em Montemor-o-
Velho. Este convite surgiu na sequên-
cia da atribuição do prémio, pela Agên-
cia Nacional Ciência Viva, ao projecto
desenvolvido na escola - “Bosque da
Achada” no âmbito do projecto naci-
onal “Um bosque perto de si”, no qual
participaram 100 escolas.

Esta actividade envolveu a profes-
sora coordenadora, Graça Passos e
quatro alunos do 8º ano - André
Pequito, Vasco Veríssimo, Ophélie Fi-
lipe e João Silva - que trabalharam
activamente na preparação da pales-
tra. Na nossa apresentação, explicá-
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Experiências

No dia 2 de Março, fui a
Lisboa para participar no Cam-
peonato Nacional de jogos Ma-
temáticos, em representação da
minha escola (1º Ciclo). Mas não
fui sozinha! Fui com os outros
alunos apurados nos restantes
Ciclos do meu Agrupamento e
com as professoras de Mate-
mática. Partimos bem
cedinho…!

Quando chegámos a Lis-
boa, fomos muito bem recebi-
dos! Havia meninos de todas
as regiões do país. Deram-nos
camisolas de diversas cores.
Depois, fomos guiados por um
monitor que nos distribuiu por
várias salas. Éramos 12 joga-
dores em cada mesa.

Eu fui jogar o jogo “Cães e
gatos”. Terminada a competi-
ção, o nosso monitor levou-
nos para outra sala onde es-
tavam os jogadores que já
tinham terminado o seu desem-
penho. De seguida, as profes-
soras foram buscar-nos para
lancharmos, mas ainda tivemos
de esperar um pouco pelos me-
ninos que ainda estavam em
jogo. Esperámos no autocarro.
Após o lanche, iniciámos a
nossa viagem de regresso.

Eu gostei muito de ter par-
ticipado nesta actividade, pois
foi muito divertido. Foi uma
experiência nova e conheci
colegas de outras zonas do país.

Ana Rita Pereira – 4º ano

Campeonato
de •Cães
e gatosŽ

No passado dia 1 de Mar-
ço, realizou-se, no Complexo
Desportivo da Covilhã, a pro-
va do Troféu Mega, que con-
tou com a participação de atle-
tas do distrito de Castelo
Branco.

Na prova do Mega
Kilómetro, o atleta Pedro Belo
do 8ºA,em representação do
Agrupamento de Escolas de
Vila Velha de Ródão, conquis-
tou o 3º lugar.

Já o atleta Rodrigo Barradas,
do 5ºA, obteve o 2º lugar na
prova de Mega Sprinter, que
lhe deu acesso à final nacional.

Nesta competição, todos os
outros atletas do Agrupamen-
to ficaram bem posicionados
nas suas categorias.

Pedro Belo 8ºA

Troféu Mega

No passado dia 16 de Feve-
reiro, realizou-se um torneio de
ténis de mesa na nossa escola.

Neste evento, participaram
alunos de todas as idades dos
2º e 3º Ciclos. Todos mostraram
um grande interesse e entusi-
asmo por esta actividade, mes-
mo sendo este um desporto que
ainda não tem muitos adeptos
em Portugal.

Os objectivos deste torneio
foram desenvolver o gosto por
esta modalidade e promover o
convívio e o espírito de com-
petição saudável entre todos os
participantes.

Os jogos realizaram-se atra-
vés de um sistema de elimina-
ção directa, sendo que foi apu-
rado um vencedor do 2º Ciclo
– Edgar Belo do 6ºA – e um do
3º Ciclo – Bruno Antunes do
8ºA.

Os dois apurados jogaram
a final das finais, tendo o prémio
sido atribuído ao aluno Bruno
Antunes.

Bruno Antunes, 8ºA

Torneio
de Ténis
de Mesa

BOSQUE DA ACHADA

Um Bosque perto de si
mos em que consiste o projecto: ao
longo do ano os alunos visitam o
bosque, observam e identificam as
espécies com a ajuda de guias de cam-
po, registam as observações e fazem
pequenas recolhas de material para
aprofundar o seu estudo e integrar a
colecção biológica do Agrupamento.
Para além do estudo das característi-
cas bióticas e abióticas e da sua dinâ-
mica, os alunos identificam os proble-
mas que ameaçam o equilíbrio do
bosque e concebem actividades que
contribuam para a sua resolução. Pre-
tende-se que a realização destas acti-
vidades promova a integração dos con-
teúdos curriculares, ligando a teoria
à prática, reduzindo assim o insucesso
escolar. Exercitando “o saber fazer” e
a consciência ecológica, promove-se

a cooperação e a procura de apoios –
comunidade científica, entidades lo-
cais, etc. - criando deste modo uma rede
de relações que potenciam e canali-
zam recursos para a preservação da
biodiversidade a curto, médio e lon-
go prazo.

Para além da qualidade conseguida
na elaboração da nossa comunicação,
  esta situação revelou-se extremamen-
te rica do ponto de vista da integração
dos conteúdos curriculares, da valo-
rização pessoal e da aquisição de com-
petências de relação inter-pessoal, pos-
sibilitando o contacto com alunos de
outras escolas e com a comunidade
cientifica, o que, certamente, terá re-
percussões positivas na qualidade do
trabalho que desenvolvemos.

Professora Graça Passos

A equipa de Futsal da nossa es-
cola passou à final da fase de gru-
pos, no escalão de Iniciados Mascu-
linos, na competição promovida pelo
Clube do Desporto Escolar.

As equipas que faziam parte do
nosso grupo e que competiram entre
si foram o Instituto S. Tiago da Sobreira
Formosa e o Agrupamento de Esco-
las Faria de Vasconcelos, de Castelo
Branco. O clube vencedor deste gru-
po foi o da escola de Vila Velha de
Ródão que irá disputar a Final Distrital
no início do terceiro período, no Pa-
vilhão Gimnodesportivo do Agru-
pamento de Escolas da João Roiz, em
Castelo Branco. As outras equipas que
também foram apuradas para disputar
esta final são: Escola Quinta das Pal-
meiras (Covilhã), Agrupamento de Es-
colas de Silvares e Agrupamento de
Escolas João Roiz (Castelo Branco).

Os alunos que constituem a
equipa da nossa escola são: Ireneu
Passos, Pedro Belo (capitão), Bruno
Antunes, Gonçalo Prates, Francisco

Fonseca, João Matos, João Rodrigues,
João Silva, José Araújo, Rodrigo
Carmona, André Rodrigues, Sérgio
Silvestre, Vasco Veríssimo, João Diogo,
Rodrigo Barradas, Daniel Mendes,
Diogo Dias, Duarte Rodrigues, Ricardo

FUTSAL

Estamos
na final distrital!

Plano da Matemática
O Plano da Matemática II carac-

teriza-se, essencialmente, pela
dinamização de um espaço na biblio-
teca – o “Cantinho da Matemática”,
de livre acesso e pela utilização da área
curricular não disciplinar de Estudo
Acompanhado, nos 2º e 3º Ciclos. No
“Cantinho da Matemática”, os alunos
contam com a presença de um profes-
sor para esclarecer dúvidas e para os
ajudar na realização dos trabalhos, bem
como treinar competências para a par-
ticipação em concursos e/ou campe-
onatos, tanto a nível de escola, como

a nível nacional.
A área curricular não disciplinar

de Estudo Acompanhado, no 2º e 3º
Ciclos e o Apoio ao Estudo no 1º Ci-
clo têm sido utilizadas, essencialmente,
para promover a aquisição e consoli-
dação de conhecimentos, sempre que
foi possível, para o treino do
SuperTmatik.

As actividades já desenvolvidas
foram: o “Problema do mês”; as
“Olimpíadas Portuguesas da Mate-
mática”, a apresentação e demons-
tração de Jogos Matemáticos; a
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“Mega tarde de Jogos”; o concurso
“Canguru Matemático sem fronteiras”;
o Campeonato Escolar “SuperTmatik
– Cálculo Mental e Quiz”; o “Campe-
onato Nacional de Jogos Matemáti-
cos”.

Espera-se que estas actividades
despertem nos alunos um maior inte-
resse pela disciplina de Matemática e
que desenvolvam as competências
necessárias a um melhor desempenho
escolar.

Os docentes dinamizadores do
Plano da Matemática II

Farinha e Filipe Caetano.
Os árbitros de serviço têm sido o

Gonçalo Pires e a Ana Ribeiro que têm
feito um bom trabalho.

José Araújo e Rodrigo
Carmona 7ªA

"Os nossos atletas na Escola Faria de Vasconcelos"
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Da Semana da Leitura gos-
tei muito do Dia da Árvore.
Nesse dia, o meu pai veio almo-
çar à escola, eu mostrei-lhe o
Clube de Jardinagem e gostei
de ver as peças de teatro repre-
sentadas pelos meus colegas.
Também gostei muito da deco-
ração do polivalente que esta-
va bonito e de ouvir as históri-
as contadas durante a semana.
A minha história preferida foi
“Beatriz e o plátano”. Também
apresentámos uma canção
muito gira sobre a árvore ensai-
ada com o professor de músi-
ca. Eu gostei muito.

Ricardo Pereira, 5º A

Opiniões sobre
a semana da
leitura

O dia 21 de Março foi o pri-
meiro dia da Semana da Leitura
e, nesse dia, também se comemo-
rou o Dia da Árvore. Foi um dia
especial na nossa escola, porque
tivemos a presença da Presidente
da Câmara Municipal de Vila Velha
de Ródão, D. Maria do Carmo
Sequeira, que nos presenteou
com a leitura da história A árvo-
re, de Leonel Neves. Também
estiveram presentes na escola
todos os elementos da Junta de
Freguesia de Fratel e o pai da
Bárbara, o senhor Luís, que sen-
do viveirista, nos deu alguns con-
selhos para que as nossas
arvorezinhas cresçam e, daqui a
uns tempos, nos surpreendam e
nos deliciem com os seus frutos.
A seguir ao momento de leitura,
fomos plantar nogueiras, cerejei-
ras e castanheiros na Urbaniza-
ção das Fontainhas. Para nos
ajudarem na plantação, vieram os
senhores da Câmara e da Junta
de Freguesia (Sr. José, D. Célia e
Sr. João).

Quando acabámos, viemos
para a escola e fomos logo pas-
sar para o papel tudo aquilo que
fizemos neste dia inesquecível.

Leonor, Sara e Maria
Turma D 1º Ciclo - Fratel

O dia
da Poesia
e da Árvore
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A Semana da Leitura, que decor-
reu entre 21 e 25 de Março no Agru-
pamento de Escolas de Vila Velha de
Ródão, conjugou a comemoração do
Ano Internacional das Florestas e a
promoção do livro e da leitura, con-
tribuindo para estimular o prazer de
ler, centrando a temática dos textos
abordados na árvore e na floresta. O
objectivo primordial desta activida-
de foi chamar a atenção para a impor-
tância de todos na protecção do am-
biente e da sustentabilidade,

procurando tornar as nossas crian-
ças e jovens cidadãos mais consci-
entes e capazes de respeitarem o pla-
neta.

Durante toda a semana, diariamen-
te, as histórias alusivas ao tema acom-
panharam a rotina dos alunos do
agrupamento, desde os mais peque-
nos dos Jardins-de-Infância até aos
alunos do 3º Ciclo, cada qual com uma
mensagem adaptada ao respectivo
nível etário. Viveram-se momentos de
intensa actividade e partilha, envol-

vendo diferentes leitores escolhidos
junto da comunidade educativa (di-
recção, professores, funcionários,
pais, avós e autarcas) que visitaram
as diferentes salas de aula para con-
tar a “história do dia”. Os resultados
foram momentos de deleite e com uma
marca em comum: a grande atenção
dos alunos. Mais uma vez se demons-
tra a importância que a leitura, quan-
do efectuada com as devidas condi-
ções, tem no desenvolvimento das
capacidades de concentração dos

REPORTAGEM

Semana da Leitura
alunos e na criação de um clima de
trabalho agradável e propiciador de
um bom ambiente de aprendizagem.

Mas esta semana envolveu mui-
to mais: a escola enfeitou-se a pre-
ceito e surgiram árvores mesmo onde
não era normal elas nascerem, hou-
ve exposições fotográficas, jogos e
concursos (adivinhas e provérbios),
as finais dos Jogos do SuperTmatik,
concursos de Matemática (Cangu-
ru Matemático sem Fronteiras 2011),
houve dramatizações, música e po-
esia, comemorou-se o dia da Árvo-
re e da Família e o dia da Poesia.
Enfim, foi uma semana em que a
criatividade, a imaginação, a capa-
cidade de comunicação de todos,
bem como a sua mobilização estive-
ram centrados na relação leitura/ener-
gia/floresta.

A Semana da Leitura resultou do
esforço conjunto dos que nela qui-
seram estar (e foram muitos…) por
isso trabalhemos para que ela acon-
teça mais vezes, fazendo com que o
gosto pela leitura se enraíze, defini-
tivamente, na nossa comunidade
educativa. Nós tudo faremos para que
a seiva continue a circular nas nos-
sas pequenas “árvores” leitoras.

Professora Luísa Filipe

Acompanhados pela professora
Ana Sofia Pereira e pelo professor
Pedro Guimarães, os alunos do 7º A
visitaram o Parque das Nações.

Passámos por vários pontos de
atracção turística, como o Teatro
Camões, a estátua do “Homem Sol”,
o Parque da Água, o Canto da Músi-
ca … Ainda parámos num sítio onde
havia bandeiras, onde jogámos um
jogo elaborado pela professora de
Inglês que consistia em tirar um pa-
pel que podia ter 3 elementos que eram
ou o nome de um país, ou de uma
bandeira, ou de uma capital. Em silên-
cio, tínhamos de, o mais depressa
possível, fazer corresponder todos os
elementos.

Almoçámos na área de restauran-
tes do Centro Comercial Vasco da
Gama. Como levámos comida, foi só
sentar nas mesas e começar a comer,
pois à tarde iria ocorrer a melhor parte
da nossa visita.

Depois de almoçarmos, dirigimo-
nos ao Pavilhão do Conhecimento
para visitar diversas exposições, des-
tacando-se a primeira intitulada “Sexo
… e então?”. Foi incrível, pois apren-
demos bastante acerca do assunto e
também conseguimos compreender
que, dentro da sexualidade, o acto
sexual é só uma mínima parte.

Na segunda exposição, vimos
como se formam os tornados, conse-
guimos observar o som das cordas de
uma guitarra, havia uma mesa que ti-

 No dia 24 de Fevereiro fomos à
A.M.S. (GOMA CAMPS) numa vi-
sita de estudo.

A A.M.S. é uma fábrica de pa-
pel, situada em Vila Velha de Ródão.
Quando entrámos deram-nos um
colete para não nos perdermos. Ini-
ciámos a visita com a divisão dos
alunos em dois grupos: o 4º ano
acompanhado por um senhor e o 2º
por uma senhora. Mal começámos
a visita, vimos no armazém rolos de
pasta de papel, com mais de 3 tone-
ladas de peso! A A.M.S. compra a
pasta de papel à Celtejo, outra indús-
tria da nossa vila, que utiliza a ma-
deira de pinheiro e de eucalipto como
matéria - prima, árvores que abun-
dam na nossa região. A A.M.S. pro-
duz, em média, 100 toneladas por dia
de papel. Depois de vermos os ro-
los, fomos para junto de uma máqui-

Visita de estudo à A.M.S.

na enorme e barulhenta. Em segui-
da, fomos para uma cabine que ti-
nha muitos computadores que con-
trolam o funcionamento de toda a
fábrica. Por fim, entrámos num arma-
zém onde se corta o papel desses
rolos com uma máquina, de acordo
com o pretendido: para guardanapos,
papel higiénico ou rolos de cozi-
nha… e aí também se imprimem as
embalagens que vão revestir o pro-
duto final. No último armazém, pu-
demos observar as embalagens já
prontas para irem para os camiões
que levam cerca de 32 paletes cada
um.

Quando terminámos a visita,
deram-nos umas placas de pasta de
papel.

Até agora, foi a melhor visita de
estudo!

Mariana Inácio, 4º ano

Visita de estudo
ao Pavilhão do Conhecimento

nha pregos por baixo e, se tocásse-
mos nos pregos, aquilo movia-se tudo
…

Na terceira exposição, observámos
vários objectos e, a maior parte deles,
tinham uma forma de se opor à força
da gravidade, tais como um pião e dois
corrimões de metal: mandávamos o pião
a rolar pelos corrimões devagar e ele
tocava lá no fundo e voltava para cima.
Também fizemos a experiência com um
canhão de ar e uma bola de praia: nós
metíamos a bola no canhão de ar, ela
rolava no ar e … não caía ao chão!
Havia outras experiências divertidas,
como a da cama de pregos ou a do carro
com rodas quadradas.

A viagem de regresso decorreu
sem incidentes e chegámos bem a casa.

João Gouveia 7ºA

Um dos grupos que visitaram a AMS

Uma das dramatizações no âmbito da Semana da Leitura
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“Carnaval I”  |
Sónia Nunes 6ºA

“Carnaval II”  |
Rodrigo Pires 6ºA

“O das bolas” |  João Oliveira  7ºA

A melhor Fotografia

Arre
burrico!

No clube de Jardinagem
tambem se fazem bolos

Mural  Mural  Mural

Agir.
Consolidar.

Crescer

Cantar as Janeiras aos idosos
 - Rodrigo (JI Porto do Tejo)

Franklin planta uma árvore
- Inês (JI Porto do Tejo)


